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Ocorrência de subfamílias Toxodontinae 
Trouessart, 1898 e Mylodontinae Ameghino, 1904 
na Caverna Bom Pastor, nordeste da Bahia, Brasil

Dantas, Mário André Trindade 1

Drefahl, Morgana 2,3

Lück, Guilherme 2

Introdução

Em várias cavernas do Estado da Bahia são conhecidas ocorrências de mamíferos extintos 
e.g.: Toca dos Ossos 

(CARTELLE e LESSA, 1988) na cidade de Ourolândia, e em Campo Formoso a Toca da Boa 
Vista (CARTELLE e HARTWIG, 1996) e Toca da Barriguda (CZAPLEWSKI e CARTELLE, 
1998). Até o presente, o registro da fauna pleistocênica na caverna Bom Pastor, em Paripiranga 
é fragmentário, contemplando mamíferos de pequeno (DONATO et al., 2008) e grande porte 
(DANTAS et al., 2008). 

Na Gruta Bom Pastor, Dantas et al.(2008) relataram a ocorrência de fósseis atribuídos as 
Subfamílias Toxodontinae Trouessart, 1898 e Scelidotheriinae Ameghino, 1904. Todavia, devido 
ao descobrimento de novas e importantes informações complementares referente aos achados 
atribuídos a Subfamília Scelidotherinae, a falange distal do dedo III (falange unguial, em estudo) 
e o restante deste material atribuído a este táxon foi revisado e será aqui descrito. 

Desta forma, propõe-se neste estudo revisar e reinterpretar a falange próximo-medial do dedo 
V e a vértebra caudal, a priori descrito e determinado por Dantas et al. (2008) como pertencente 

pertencente a um espécime da Subfamília Toxodontinae Trouessart, 1898, ambos procedentes da 
Gruta Bom Pastor.

Materiais e Métodos

Os espécimes são provenientes de coleta em duas etapas de campo realizadas na caverna 
Bom Pastor, na localidade de Roça Nova, Município de Paripiranga, Estado da Bahia, Brasil 
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Figura 1. A. 

B.

O acesso ao Município de Paripiranga, extremo nordeste do Estado da Bahia, dá-se pela 
rodovia estadual SE-216, e dista oito quilômetros da cidade de Simão Dias, que está localizada 
na porção leste do Estado de Sergipe. Na localidade de Roça Nova situa-se a Gruta Bom Pastor 
(S10º39’05,1’’; W37º55’25,9’’) e o principal acesso ao interior é feito através de um portão 
instalado na abertura da dolina de desabamento. 

total e 73 metros de desnível, está inserida na Formação Olhos d’Água, Grupo Vaza-Barris 
(Neoproterozóico) que compreende a Faixa de Dobramentos Sergipana, subordinada a Província 
Borborema (SANTOS et al., 1998).  A Formação Olhos d’Água caracteriza-se por mármores 
(metacalcário e metadolomito), metarritmitos, metapelito e metachert (DALTON DE SOUZA et

2003).

da Universidade Federal de Sergipe (LPUFS) e consistem um fragmento de molar superior, uma 
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Encontrados em meio ao horizonte pedogenético, a falange II dedo II da mão e a vértebra 
caudal apresentam superfície de alteração de cor castanha clara provavelmente alterada para 
óxidos e/ou hidróxidos de ferro e manchas de cor castanha escura possivelmente alterada para 
óxidos e/ou hidróxidos de ferro e/ou manganês. O fragmento de molar superior possui contornos 
angulosos a subarredondados, de cor branca, brilho moderado na face lingual e cor castanha 
média na face interna oposta. Assim como os ossos, o fragmento de molar superior também foi 
localizado próximo de uma pequena estrutura de drenagem.

A determinação taxonômica foi realizada, principalmente, segundo os trabalhos de Roth 
(1898), Stock (1925), e Mones (1993; 1994). Os fósseis foram medidos utilizando-se um 
paquímetro digital (Stewart-MacDonald, CE) com acurácia de ± 0,02 mm para medidas inferiores 
a 100 mm e acurácia de ± 0,03 mm para medidas entre 100 mm a 200 mm.

Sistemática

TARDIGRADA (Latham e Davies, 1795)
MYLODONTOIDEA (Gill, 1872)

MYLODONTIDAE (Ameghino, 1889)
MYLODONTINAE (Ameghino, 1904)

Figura 2. A - D

Material – LPUFS 4694 falange II dedo II da mão; LPUFS 4693 vértebra caudal.

Descrição

sua extre midade proximal é alongada dorsoventralmente, a face de articulação apresenta duas 
facetas que se articulam com o metacarpo II. Na extremidade distal, há dois côndilos que formam 
a troclea. Os côndilos são separados por um sulco, que dorsalmente termina em uma depressão. 

( ).

processo transverso direito. Observa-se que o processo transverso esquerdo é pouco desenvolvido, 
quase retilíneo, e com largura diminuta, características observadas entre as sexta e décima vértebra 
dos milodontíneos (STOCK, 1925).
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Figura 2. Subfamília Mylodontinae, falange II do dedo II da mão, A. vista ventral, B. vista lateral; vértebra caudal, C.

vista dorsal, D. vista proximal. Subfamília Toxodontinae, E. ilustração do dente molar superior (M1-M2), F. Subfamilia 
Toxodontinae, fragmento de dente molar superior. Barra de escala: 50 mm.

LPUFS 4694

Comprimento 46,72

34,44

28,63

28,88

19,86

Vértebra caudal LPUFS 4693

Comprimento antero-posterior

Largura máxima (processo transverso)

23,10

25,48

Tabela 1. Medidas (mm) do material pós-craniano de atribuído a Mylodontinae.

Comentários

Cartelle (1991) e Cartelle et al. (2009) propõem que no Pleistoceno brasileiro a família 
Mylodontidae seja subdivida em três subfamílias: Mylodontinae, incluindo os gêneros 
Glossotherium Owen, 1839 e  Owen, 1839; Lestodontinae, com Lestodon Gervais, 
1855; e Scelidotheriinae, com  Ameghino, 1891 (=  Ameghino, 1881), 
Valgipes Gervais, 1874 e  Owen, 1839. Esta subdivisão foi suportada pelos estudos 
cladísticos realizados por Gaudin (2004).

A subfamília Mylodontinae apresenta no Pleistoceno brasileiro duas espécies: Glossotherium

 Owen (in Gervais e Ameghino, 1880) e  Cartelle, 1991 
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(CARTELLE, 1991). No nordeste brasileiro, até a presente publicação, foram encontrados fósseis 
atribuídos a gêneros ou espécies desta subfamília nos Estados da Bahia, Sergipe e Paraíba (Tabela 
3) (CARTELLE, 1991; BERGQVIST et al., 1997; DANTAS et al., 2005).

Dantas et al. (2008) a priori 

entanto,  análise comparativa da falange aqui descrita com a morfologia das falanges descritas 
por Stock (1925), permitiu a reinterpretação.

atribuída ao mesmo táxon e indivíduo tentativamente. 

NOTOUNGULATA (Roth, 1903)
TOXODONTIA (Owen, 1853)

TOXODONTIDAE (Owen, 1845)
TOXODONTINAE (Trouessart, 1898)

Figura 2. F.

Material – LPUFS 4692 fragmento de dente molar superior, representado pela porção vestibular do esmalte. 

Descrição

na face lingual duas dobras de pequena amplitude, características diagnósticas encontradas na 
face vestibular dos molares superiores de toxodontíneos, sendo, provavelmente, um M1 ou M2.

Os molares superiores (M1-M3) de , em corte transversal, caracterizam-se por 
apresentar forma triangular. Na face lingual observam-se duas dobras que delimitam três lóbulos 
(anterior, médio e posterior). A face vestibular é recoberta quase que inteiramente por uma faixa 
de esmalte. No primeiro e segundo molares esta face é menos côncava, sendo quase plana, em 
comparação com o terceiro molar (ROTH, 1898; VIDAL, 1959).

Fragmento de molar superior LPUFS 4694

Comprimento

Largura

Espessura

53,14

35,09

1,62

Tabela 2. Medidas (em mm) do fragmento de dente molar superior de Toxodontinae.
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Comentários

Nasif et al. (2000), através de análises cladísticas, reconheceram que a existem na família 
Toxodontidae duas subfamílias: Nesodontinae Simpson, 1945 e Toxodontinae, Trouessart, 
1898. Cartelle 1989 (apud BERGQVIST et al., 1997) reconhece que a subfamília Toxodontinae 
apresentava no Pleistoceno brasileiro duas espécies:  Owen, 1840 e 
lopesi (Roxo, 1921) Kraglievich, 1930.

No nordeste brasileiro, fósseis atribuídos a  foram encontrados no Estado da 
Bahia, Alagoas, Pernambuco e Ceará (BERGQVIST et al., 1997; SILVA, 2001; SILVA et al.,
2006; XAVIER et al., 2008), no Estado de Sergipe, Rio Grande do Norte e Piauí foram atribuídos 
apenas a subfamília Toxodontinae (GUERIN et al., 1993; PORPINO et al., 2004; DANTAS et al.,
2005). No Estado da Paraíba e Maranhão não há registros até a presente publicação (Tabela 3). 

Táxons BA SE AL PE PB RN CE PI

TARDIGRADA

Mylodontinae X

Glossotherium sp. X

Glossotherium cf. G. lettsomi X

X
NOTOUNGULATA

Toxodontidae X X X

Toxodontinae X X X X

X

Tabela 3. Distribuição dos táxons estudados no nordeste brasileiro. Siglas: BA (Bahia), SE (Sergipe), AL (Alagoas), PE 
(Pernambuco), PB (Paraíba), RN (Rio Grande do Norte), CE (Ceará), PI (Piauí).

Considerações Finais

Segundo moradores locais, no interior da Gruta Bom Pastor ocorrem visitas esporádicas 
de turistas e, principalmente, eventos religiosos periódicos, ambos não monitorados, que geram 
a desestabilização do habitat e da estrutura do ecossistema cavernícola, com conseqüente 
descaracterização do ambiente de sedimentação e dos processos tafonômicos.

Como produto da ação antropogênica, o primeiro salão teve seu interior escavado e grande 
volume de sedimento de cor castanha escura foi redepositado na região mais profunda da caverna, 
incluindo ossos de morcegos, fragmentos de estalactites e estalagmites, além do material fóssil 
aqui descrito. 
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que a vértebra caudal e a falange II dedo II da mão são diagnósticos da subfamília Mylodontinae 
Ameghino, 1904. Além deste material, registra-se no presente estudo a ocorrência de um 
fragmento de dente de molar superior, representado pela porção vestibular do esmalte, atribuído a 
um espécime da Subfamília Toxodontinae Trouessart, 1898, ambos encontrados na caverna Bom 
Pastor, cidade de Paripiranga, extremo nordeste do Estado da Bahia, Brasil.

Os registros destes táxons, subfamílias Scelidotheriinae e Mylodontinae, reforçam as 

de fósseis apresentando elementos diagnósticos mais completos da megafauna mamífera são 

Maiores esforços de campo no município de Paripiranga são necessários para que se tenham 
uma maior compreensão do panorama faunístico desta, região que ainda pouco se conhece do 
ponto de vista paleontológico.
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